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PARTE I – OS RELÓGIOS



PARTE II – ESTADO E ELEIÇÃO GLOBAL



PARTE III – COMO SINCRONIZAR PARA COMPARTILHAR

• Exclusão mútua
• Transações distribuídas
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RELÓGIOS LÓGICOS DE LAMPORT

• Eventos são ajustados usando relógios lógicos
• Em um mesmo processo, relação “acontece→antes” é 

garantida para eventos que ocorrem no mesmo 
processo e eventos que se relacionam através de 
mensagens trocadas.
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RELÓGIOS FÍSICOS – ALGORITMO DE BERKELEY

• Precisão:

• depende do round trip time (latência ou delay de rede)

• Tolerância a falhas: 

• Calcula a média dos tempos para um subconjunto de computadores que diferem a até um certo valor máximo. 

• Ignora mensagens cujo tempo de transmissão é demasiado elevado.

• Que fazer se o master falha?

• Eleger um novo coordenador. 



RELÓGIOS FÍSICOS - PROBLEMAS
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